
A ｮｬｬｾｳ｡＠ I'slim:uU'sima colle­
ga .,\('gi;ill S,'rrallu orgia 0(­
Cicial, ti" I'a rtitlo ""pu blieano, 
ao serviço tlu nobre lemma­
Soiídarieda,/t' t' Continuidade­
cujo ｰＺｬｾｳ｡､ｯ＠ hi8Lorieo, nos an­
lIaes ､ＬＧｾｬ｡＠ II rra, é lima Clic,pca 
de lur.tas Ａ･ｬｬ｡｣ｩｾＮ＠ ｩｬｬｬ｡ｾ＠ pelo 1'11, 

gralluecilllcII 10 Ill oral (/0 1'0\'0 

da SP I ra e clljo flr('st'n lI' é o 
r..rll:\o nilido tias glorias co-
111 ida,. no ('a m po clus Il"clios 
ＱｾＬＢｬｉ｣ｯｳＬ＠ pelu pujallle Partido 
IIt'publie:lllo, -ob a ehona de­
silllcressada, inlangivel e al­
tivamente (latrrotica do illex­
pugnavel baluarle de Of'moera­
cia SeI'! a 11a . o coronel Bclisa I io 
ｬｉ｡ｾＡｬｯｳＬ＠ Lem sido \'ietirna, nos 
ultimos dias, cios beM.' do orf:ão 
rlmeal (I li !! , acintosa e male­
volamente, Icm de vaFcolrjar­
lhe as ｉｬｉＧ｣ｨ｡ ｾ＠ de trahicão poli­
liea, venalidade e cllrru Jl.;<lO 
moral. 

urgão, cuja ex isLenci" tcm03 
dedicado, ｳｾｭ＠ reftolhos, 20R 

m;lÍ& ｩｬｬｾｯｰｨｩ ｳｭ｡｜Ｇ･ｩｳ＠ e lidilllos 
interesses rio povo, hatendo-'los, 
imparcialmente, pela rausa 
commum, ｾ［ｬｨｩｭｯｳＬ＠ hoje lam­
bem a campo,porqll:l11to, assim 
enlendemos, já não mais se 
traIa de lima discus ão de 
drglllas 011 doutrinas religiosas, 
mas de uma campanha de 
descred ito, ma Isi Ilê.da UJcllle 
levanLada "elo ol'gão clerical 
que, num rslribilho orrenba­
cheano começou por desfrrir 
ｳ･ｬｬｾｳ＠ en Itncnadas contra a 

JOAQt:IM F'. 00 L1\'IIA IEi'íTO 
ＨｃｉＩＩｊｴｩＬｬｴＬ｡ｾＧｮ＠ o,) 

Ｈｊｵｾｬｉ ｲ ｬｯ＠ \nllava, ClIll'!'lla \'a 
:lO IciLor tll lo o t]UC llllh3 oh­
litlo para ｾｵｾｉＨＧｬｉｬｯ＠ de ｾｴＧｵｳ＠ fi­
lhos; a .,S irll Il'alava aos srmi­
lia I ｩｾｬ｡ｳＬ＠ O ('\ rn, hbl'o de ｾｉ｡ﾷ＠
nalllla, I'lllau II'IIUI' tIo s!'mi­
lIal'lO, :1 [fi; IlIlJll-IlOS que cm 
Fct('llIl!ru (I e I H22 rllm clle 
cllll!;IICÚlll dt' ｾＢｉｉｉｾ｡ｲＺｬｬｬ｢｡＠ pa­
la J;lrll :It'illIl:!il U'llI a Illaior 
Cl'lleill;lIlc 1'('lu I'l'l ｩｾｯＺ［ｯ＠ ｬＩ［ｴｾＬｯ＠

das C"II('/llli8, rlll 11111;1 (,1111':1. 

!\t'1l\ I ÔI':I C CC\III ft IlIlas ca 1;1 fc­
lal];ls lle pall\\(1, E,IC' mCHlIO 
\llcl;ull1 to!!\a u tlOClInlcnto qlle 
ＬＬＨｬｾ＠ millbllou I';lra e,la IlIe-
111011,1, ｾＬＮｬｉｬ｣ｾＬ｡ｬｬｴｬｬｬ＠ I( u,' ｾｬＧ＠ 1'11-

·(1'811140 «bOar. fi 
IeQ Yel'bo ｃＡｕＬｾ＠ de am tia"lIo 

q .... cumulalivalDln&e ＢｾＬＬｲ＠ .. n patrlo&&8. cuja errecUn snpetl. 
as runcçOeI de VlgaHo da P rldade Intellet'tual e energIas 
roc:hia e GuardlAo OIn,o!nte clicas, ao cr/sól dos embalei. 
a ameaça, simplesmente irri- consubstancIaram todo o ,a­
soria, de rechar o .tabelecl- lor moral e artll'nria patrfotl­
menso de ehsino que aqui fa de um PIl\'O que jama;s n­
ｭｾｬｉｬ￪ｭ＠ ｯｾ＠ padres da Ordem cillou ante as aggres"ões 
Franciscana, dl'sistindo da de Lreslouca los inimigos. col­
honra, ｃｕｮ､｡ｦｬｬｴＧｬｉｬｵｬｲｮｾｬｉｬ｣＠ in- lilllal'do o aUa.lar>l:'Ill('nlo de 
ｳｩｾｬｬ･＠ r,om flu,', ha ｨｾｭ＠ p'JUro, ｾｵ｡＠ dij!nitla le civil e (Ie . eu 
vlllha de cumulai os o ｇｯｾ･ｲＭ amor ás inslitulções rpvuulin· • 
\lO C(;l liniãro, conredcutlo h prc.- nas. 
\ilegio para a ('(juiplIa.;ão ､ｾｳＭ E e e :e orgão. alma p Irp.ns 
se li\( SOlO colll'gio ao Gymna- de no sas glor-r:Js, c é a .\ll!­
sio ;'i'acional. gião- que vem dI' slIr alacada 

Enveredando por essa trilha por um orgiio ｳｲＬｴｬＧｲｮｬｴￍｬＧｾｉｉｉＱｃｉｉＧ＠
arti rido a, com II m ohjecti vo, LI' opposlo a LI bl'rd:ule-a do 
por rmlJuar:to, rdio pO 'iLiva- Pcnsault' nlo e a da Palavra-
mcnte defillido, mas já com quc a ｃｯｮｾｬｩｬｬｬｩ￧￣ｯ＠ da nos a 
ligeiros viso. de provenlos ma- Palria faculta e asst'l!ura. 
ｾ･ｲｩ｡･ｳＬ＠ veio o iornal d Em artigo, que rl'fll'('tcm fla-
SI', Frei Pedro Sinzig, o .(..ru- grantcrllcnle a I"esanla do mo­
zeiro do ' ui. tisr.ánd.l, com m('1I 10, as ｴｲ｡､ｬｾ￵ＨＬｳ＠ hO/lfo· 
as mais in olitas cusparadas, si.simas d,' a folha são dl'lllr­
o palio do passado do Orllão padas. são enxovalhadas, ran· 
ｏｦｾｩ｣ｩ｡ＡＬ＠ cUJa ｩｭｭｾ｣ｵｬ｡｢Ａｬｩﾷ＠ eorosamente, ｩｭｰ｣ｮｩｴ･ｮｬｾｭ･ｮﾭ
dade de inlenção foi sem pre te e, com a Impr:' I]:;a ｏｭｾｬ｡ｬＬ＠ a 
venerada. r,ujo Iradicional p:\- .!legiào Srrrana- é alacaclo o 
trioLi sllIo inuu,' lllcscHel lor- parlido I{('publicano, ｣ｯｮｳｵ｢ｾﾭ
nOIl-se um urazão de honra tanciado na fignfa valonil de 
purr Slma, um monumento scudigni.simo dwfe, cUJo nome 
iuderrocavel das glorias parLi- e citadO sem auctorisação com 
aaria3 do 1'0V1) Serrano, a semcerimonia pedantesca de 

Precavirla e viril, Coi MS quem confia no espirito de lo-
terr.pos ,ia lucta ncel'l'i ma qlll', lerancia do povo que o lê. 
elll i \)00 se empenhru a oppo- E não dlgamque quem ｡ｾｳｩｭ＠
slção parLidaria, chefiada pelo procede e um cHladão, no gozo 

t!nador lIercilio Luz, lima es- plrno dos .eus dUt'itos civis e 
pada formldanc1a, ､･ｾｲ･ｲｩｬｬ､ｯ＠ ｰｯｬｩｬｩ｣ｯｾＬ＠ porque, o Sr. Pedro 
o' mais lerriveis golpes rontra Sifl71g i' 11m padre de ordem e 
a ambicõl's dcsleaes dos Cac- COII.:O lal não pode votar e nem 
cionar ias, encar:lados flC'lo de- ser lOlado e muito menos im 

vergonha de que um homem 
lei/!o e ignoranle tl'llha feilo 
ｬｾｮｬ｡Ｂ＠ ｣Ｌｵｾ｡ｳ＠ boas, qlle elle 
bbpo niio é capaz de fazer. 
Eslas palavras ｾ￣ｯ＠ o maior e­
logio :jue ｾ･＠ púdc fazer ao ir­
m;lo Joaquim, a.silll como u­
ma gra lide pIaI a da mode: lia 
do digno prelado de larian­
na. 

Enlretanlo, a enCermidade 
do ÍlIl ,ão Joaquim ｾ｣＠ alllanlam 
ｳ｣ｮｳￍ｜ｃＧｬｭｾｬｉ ｬ･＠ a ponlo de ('m 
ｾｬＧｬｬＤ＠ p"rlll(!irns al;lqlles fl('ar 
ali\' ;J;'do; 111<IS ｮＧｲｾ＠ as ｯｦ｣［ｬｾｩﾭ

(Ies 11;10 I'rOr,'1 ia sin;10 o de CJ lll1 
"eu ｣ｯｲ［Ｌｾｦｬｏ＠ ＨＧｾｴ｡Ｌ｡＠ cheio, 

Cnnhcc i :\ qur, llll brc\c, a 
1I11111t' \ ;llall,lLlIlll'l'l! ｏＧｾｃｬｬｾ＠

,acrifícios e por ｩＢｾＮｯＬ＠ (\esc­
j<llldo multo ('nlrl'gar o .t'nli­
nano de Jacu 1 'nga :lOS pa­
dles tIa Ct1I1I(ICl!:IC:iu tia mi'.a,', 
allimou-,c ainda a l'U \larcar 
para ｌｩｾｨｯＺｬ＠ a ｾｉ＠ rle maIo di' 
il)::W; e Ct'lll l'lr,'ilo já tinfla 
cOIl,pguido (\r D. ｾＱＱｴＺＧｉｬＧＱ＠ ordt'1ll 
para ｩｾｳｲＢ＠ pOlém Ignoramos 
q llC ｉｬｬｬ｜ｬｩｶｯｾ＠ Ira ｮｾｉＨＬｲｬｬｬ｡ｲ｡ｭ＠
seu, pn jrcto •. Oirigiu·.t' en­
tão a I\ollla, I' leria alc;lIlcado 
o que pl ('li IIdl'ra, si a wa 
enft'rmidal1l', 3I(gra\3IHlo· ｾｦＮＧＬ＠
nflo o ohl ｩｰｬｾｳ･＠ a \01l:1!' a (la­
lti;l, ｾｉｩｭ＠ de lllf1rrcr nos bra­
':(1. t!'aqulllt·s iI (JUlIll It'!!itra o 
I Itl',llll rll dlJ ｾｵ｡ｳ＠ ,illudeo. 

Ｇ｣ｾｴ｡＠ \'ulla Callcccu em Mal' 

o nGNO brtoIaSOlka 
ｓ･ｲｲ｡ｮ｡ｾＮ＠

Calaflnn- DOI, eDIre ...... ｾ＠
ante Iles . trabalbe M ..... . 
vilação que o cCru ?ti 10 do I. 
vem de por em rralÍt':t, !fria pa­
ra nó" um crime de alta llra­
\'irlaM, \"Í. to Que. net\-t'1 ata­
I] 11l'S, julgamo implicadOl, um 
jnvo, (l crl'dilo. do 1'0'0 rrano 
e ,m p.utirular dllpllvo lagealJO 
qUI' cOlnmul1ga com as idei:la re 
puhlicanas c jamais dcsviou·se 
Ja linha lIobilissima da Uber­
dade e do I'alrioli mo, egide 
ｳ｡ｧｲｾ､｡＠ e bemdila onde :e 
cOlll:rrllam. sem ､･ｾＨ｡ｬｬｬＧｃｩｭ･ｮﾭ
lo, Itt'm nli ｮｕｾｩｬｬ｡ｳ＠ arnbiçõc., 
111 tutum, se ､ｬＮｾＰＳｮ｣ｩ｡ｳＬ＠ na 
mais ab nluta generalidade. os 
(1lhos de ' la lerra. 

ｬ｡ｮｷｮｬ｡ｭｯｾＬ＠ prolundamen­
te ler o .Cruzeiro- e CregaJo o 
LrallJ oe um presenle mar!lado, 
arruaceiro e subserviente. :;obre 
o seu curLo passado, que não 
el a de glorias, nem tradições. 
mas, mais ou menos, serio. 
ｉｭｰ･ｦｬｬｯ｡ｶ･ｩｾＬ＠ na impl'r,10abili­

dade do I aio, Ceri ｲｾｭｯｳ＠ fu ()I!O 
e corlaremos alé a raiz, 

Valha-nos, aqui, o grande 
conceito, a sublime ｳ･ｮＦ･ｯｾ＠

su bslancio a do grande épico 
que ｡｣ｨ｡ｬＧｾＺ＠

Indigno de iodalgfOtla e .. ,....... 
Ao eapltlo q .. 4ip .N" CQtd.l. 

Aq III rica o ｮｵｳｾｯ＠ pro\eS&o, 
aq u i fica o brado da DOSsa 
j lista i nd ignação. 

s'lha rm i829, com 88 ｡ｮｮｾ＠

dt' luadl': SI ｵｾ＠ hUIlli!,les de:ipo­
jos, 4U1' tnn,lam de algumas 
･ｾｬ｡ｭＬＮ｡Ｂ＠ lilTlllhos devoto, 
agnll,·lll'i I' sua pobre roupa, 
tudo IJIJ allno seguinle roi pa­
ra Jal' 1I;l\'allga, Assim comple­
tou 1'';lI' '1lluosn braZllt'iro o 
grallde hCft)iro sarrlrici()t!,' ua 
\ ida, loua dedirada ao Ilt'm de 

11 ｩｲ｜ｬｬ￼ｯｾＬ＠ dt'IX.lllllo·lIos. a 
par di' lanlc's l'Xfnl\,los dll ,ir_ o 
I lide, la n to. t'sl., bt'lecimenlos 
pois e t'lerllO monuint'lItos 
q uc bradam a c;<t1a illslanle:­
JlOllra e lJen\ao á meulOria do 
irmão Joaqlllm, 

Joaquim ｇｬｬｭｾＬ＠ de Olit'eir/& 
Pai.'(,. :" 

... o.' 
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() FUMO 
M,HURAÇ") I CIlI.Hf.ITA 

D,.. Gl'rllllllll Vfl'l 
Não il [lo ',ivrl i ndicar, por 

e..cripto, o' signat's da OI, lu­
rlt·') d,- [.llh,': ni) flue .('ja 
IIIuilt) difCtcll rpc lllheccr 
q a lIul0 e3tãn ellas mad UraS e 
b),IS ,11l colher, m'\ por se­
rem ilmaes rugitivo e e en­
cialmente v3riaveis, que a me­
n,)r pratica en,illará melbor a 
rllCOllhl.'cer do 'Iue volume, de 
｣ｸｰｬｩ｣｡ｃ￵･ｾＮ＠

1'0 SO, entrel'lnto, a ignalar 
o,; princip:le ' 'mptoma '. A 
rulha, meno- rija, cilrva a pon­
t'\ para o chão; o seu verde 
amarellesct'; a ｮ･ｲｾＧｵｲ｡＠ cenlral 
rica pallir1a e mai molle; Il 
limbo lo.to, I.'mrlm, cobre-se de 
uma I' sur1aç'i') pegajosa, que, 
até então, lillha ido qua i lue 
ｉｾ｡ｬｩＬ［｡､｡＠ em \'olla do bolõe. 
O chriro e pecial, mai accen -
111 r1o, sobretudo nas Roras 
ｱｵＨＧｮｴｴＧｾＬ＠ ê tambeUJ um elcel-
11'111.' guia. 

I:::preciso notar bem e'es 
igoae', e o'ltro' aiuda quasi 

insellsivei , para evitar o du­
plo perigo: de colber muiLo 
cedo, e COII I'guir a sim um 
producto acre e sem pIllrume, 
.lU muito tarde, o que dà reDo 
desen '" bido e não rumo, 

la não defe o lavrador de­
f;,1Uimari com o nosso clIma, ê 
melhor . salvo no logare mui­
lo humido. colher um pouco 
cedo do que tarde. Faltando­
Ibe porl Dlo, a ex perienda e 
o mei cte.adquiril-a com um 
vi inho mai pralicu, poderá 
colher o " u rumo lJuando a 
r"lllas tomarem o verde am -
rellallo da (rucla amadure­
ccnuo, quaudo apre nlarem 
olhada:. por tran parencia, 
uma., mallCha, e curas, pon­
I' ,Ia n eS\JCSSura do 'us 
iL'cid! • 

QuanLo :10' modos de tolher. 
são dou : rolha por 101 ｾ ｡Ｌ＠ ou 
;,p ｨｨｾｯｯ ｯ＠ o ｾｵｬ･＠ inleiro. 

li c L i la ft>lha por rolha e 
a mais :lpproprtaqa ao I .. ｾｲ･＠

Ir;O!' e humidu , em qu a ma· 
lu racão . m ui lI) lir plueln..1 en­
are as ,)Iha de :lllura diler­
sas. Â, mai ()roxim'l UO chão 
amaodtlrecem pl'uDeira.; as 
- _____ 5 . __ . 

ｆｏｾｉｉｅｔｌＱｊ＠

O • F&Plm· Ｌ･ｳｾｵＬｯｾ＠

t'lillll ud& nOfa nJOrat, 
'cobri It qual era a IrllCta 

l)ó ｌｾｴｴ｜｡､Ｆ＠ ｏｦｾｩｮ｡ｬ＠ ! 

e ｲｾＱｴＳｦ｢｡＠ fi t progres. & 
1ud!) ｾ＠ ､ｾＧ＠ ｾｲ･＠ as iUl, 
Atlt mesme ao denlt' 
ｾ＠ t; crlm4\ Qe ｜Ｌ［｡ｾｭ＠ ! 

r., 11 tan. a nto esranto, 
Ilcsr. ti. e.1 wnllO e rim, 
o .ai JOC., da te. ta 
f' -tulir l'm I:.lilll! 

o 

t mllls alias, ultimas formadas, 
ｨｾ｜ Ｇ ｡ｭＬ＠ em cerlos logare8, uo ' 
qllillle dias mais para chrga.­
fI'llI ao bom ponto. E.La colheI· 
t..'\ d.\ o meÍD de não apar.lIar 
Sl:n:io rolha madara. 

ｅｾｴ｡ｮ､ ｯ＠ promptas as rolbas 
Inrerinlt'S, rat-se uma primei­
ra colheita; nn (lito d ia dcpoi , 
apallbam · e a IDdJla,; oiLo 
dia ' mais tarue, as o:JI{a . E' 
\llai' Irabalho, mas o producto 
c su perior. ｾ＠

Nos logares quentlls, porem 
em qUI', uma vez principiada, 
a malura.;ão ｾ･ｲｭｩｮ｡ＭＮｾ＠ em 
poura ho ra., nao ha ma IS 111.'­
ce ｾｩ､｡､･＠ de e calar assim 
colheita , e, e apanbar a ro­
lha todas a um tempo ainda 
apre enta algum inconvenieu­
te o cort r o pé todo, com as 
foiha adbelente . é pratica 
elcelleo le, não .úmen te porq ue 
as ro lhas aiuda imverreilamen­
te mad uras aca bam 3 sua ma­
turaCào, como para regularisar 
a ､･ｳ･｣｣｡ｾ￣ｯＬ＠ como La vemos 
de 'fer adiaDle. 

Contin Ua. 

o 

ECllOS GERAES 

RIO . 
Pelo i. Rogerio de liranda 

foi ｡ｰｲ･ｾｮｴ｡､｡＠ Da camara UDl 

projecto concedendo ao go\'erno 
auclorLação para erigir numa· 
da praça do Rio uma e tatua 
a il\'3 Jard:m , que . El. 
｣ｯｮｾｩ､ｵ｡＠ a pedra rUlldamt:nlal 
da Kenublica, o conlraste po­
lilico 1e Pedro I-

A concurrencia para a e ta­
tua será aberla dentro do I'aiz. 

Constando a 01'1 Dumoo\, 
uco anle' de hir do I\io, 

que iam orrererer·lhe auxilios 
para wntinuar aeus ･ｾｴｊ､＠ , 
declarou elle que não acceita­
ria, ,omente roncordaria cnm 
dis[1utar o premio que a cama­
ra YOL'lu, que é ､ｵｺ･ｮｴｯｾ＠ COD­
｜ｯｾ＠ ao aerouna\a que sahir com 
eu dirigivel da Escola \ililar 

e chegar á Escola Naval circu­
lalldo o Pão dI:! A sucar. 

Itehlam o jornaes do Rio 
utn facto curioso. 

ｾ＠ 'nd'J pre m marinl\ei ro 
nacional r 11m argelllo a yla­
do por IDoli vo de ｬｵｾ｡＠ roram 

alguem r:u: ju; a premío 
ＬＧ｡ｾ＠ pele)a • a I uc.\a , 
foi o .Crolelfo- de certo 
QUIl Uescllbrill ｾ＠ tal frucla_ 

ｑｕ｡ｾ＠ será a lal rrllclinlla ! 
Que \em caamado allen\:;-o 

r:í. Ia ra IIÍl ". lia lIa na ｾ＠
le ser OOIll ｰｩｬｬｾｲ＠

Como é rrondoso o pio crro ｾ＠

o Eden deria ha ,cr 
Do contra rI(), meu Icitorc 
E: a ｴｬｕｾ｡＠ cusla 1 cl ér ' 

wndULldo. par,; a c,laçAo po­
liCiai. 

Ahi o marinlll'iro atirou· e 
30 pe CO\'o do sargt'lIto rerran · 
do·lhe ruriosa dentada arran · 
cando·lbe dois ｰ･､｡￧ｮｾ＠ de car­
ne dos q uao' cllgolio um. 

Tel(gramma de Pariz dizem 
que o .:elebre ｪ ･ ｪｵｾ､ｯｲ＠ ' ucci, 
que e tinha ｣ｏｬｄｰｲｏｾＩ･ｬｬＬｈｬｯ＠

a Itão comer durante 7;J dia, 
não põde levar a rabo seu 
propo ' ito, do qual desistiu de· 
poi do vigesimo quinto dia de 
ｪｾｪｵｭＮ＠

CURVTlB.\ 

Fazendo caminho sublrrra­
neo diversos ladrões, ainda nã(j 
descoberlos, consegu ira m PP.­
nelrar f)I) ediricio da delegacia 
ri cal je Curilyba, cujo corre 
levaram com O e tantos con­
tos em papel c varios saccos 
cheios de moedas de nickel, 

RIO 
Por decreto de 9 de etcm­

bro de -\903, do çongre o Na­
cional, roi o Pre idellte da Re­
pu blica auclorisado a conce­
der ao Engenhei ro Eugenio 
de Andrade previlegio para a 
cllnslroco;ão dI) uma eslrada de 
rerro de tracção eleclrica do 
Rio á Pelropolr ·. O prazo da 
cOllce são é de 70 annos da 
data do ('.onlracto, caducando 
a conce são si as obras dei­
xarem de ser eDcetadas den­
tro do pra o de ｾ＠ ann03. 

｟ｾ＠ COLL}BORAÇAO _. __ 

I 'TR CçÃO E PER EVE­
RANÇA 

No fulgido horizonte do 
mundo das ｩｊ￪｡ｾＬ＠ como qUIl 
di\'agando pela incognila am­
plidà(l, o pensamento paira ao 
encon\ro de uma in\l' re sanle 
ficção, inquirindo do inlellec:o 
no seu in\en,o raciocinar, um 
sol ido esclarecimenlJ. Dahi 
vem OIllalyse da €Ou ｡ ｾ Ｎ＠ o 
amór á ,'erdade; dalli SUl gem 
novos evenlo ,que, clarifican· 
do as arles e a sciNlcia pu· 
gnam para o seu aperfei';oa­
menlo-

E c a iostrucção, a Musa 
dos grande-:; rdtos, o proglCS­
ilO da bumanidade, em ella 
\udo retrolpadará, sem ella 
-

o Duarte do .. Cru7.eíro., 
ｄ･ｩｾｯｵ＠ Je r ｉ ｾ ｡ｲｩｬ＠

Pois sa bí ca do a 'a I ca rIa 
Não o btl que dizer q\liz, 

A C()U a mndou de forma 
O ｄｴＮｬ｡ｲｾ＠ ｡ｰｰ｡ｲＲｃｾＱＩ＠

Quem ahe se o rabisfJttei.o 
O premie não merere ｾ＠

'ellar Ifle a parmal'm línR'oagem 
Quem é capaz de razer?' 
Camões corria allerrado 

I>uarle ha de "encer ! 

a(\ormt'Cerá a 
at;lbrunh t1a no 
les orglu, vllipen 
l' termi naI1l10-" l1li1 
ra e dissoluçio. 

i til; á i n ｩｴｲｵｲｾｯ＠
a harmonia q UII reina 
t'da,h', mas a par de 
exislir li pcrsevo!ralloa. 
cOlllplnhcira insena"" ... 
espi ritos ｰｲ･､･ｾｴｩ＠ nat1 
alal'anca pOlterosa quemll'b 
li' columnas ｲ･ｲｲｾ［ｴｓ＠ e brlJllIiIi 
das do inco/(noscivel. 

Ella, reagi ndo imprel&8rlft.i 
menle e em unlsono 
instrucçào, busca dos 
flceis e meU nd rosos ｰｲｾｬ｢ｬ｡ｬｬｬｬｬｬ＠ •• 
a ,ua resolução. 

Foi a sim que Sanlos 
monlo inlrepido atlvU,u.ln .. 
em conquista 11" velho 
nenle roi ｢ｵｾ｣｡ｲ＠ a resoldu. 
de um enygnatico 
que a A. Severo cnstou a 
e a muitos o dC5animo, 

Foi assim que a esse de8!e­
m ido brazileiro cou lIe a gloria 
tle descobrir a dirigibilidade 
do balões , recebendo Dà.1 6b 
de seus compalriotas, come 
lambem de Iodo o mundo r,i. 
viii ado, a ugu tas e siuuru 
ma ni feslacôes. 

A notlcil do grande iDvenlo 
celere rl'perculiu ror lodo l» 
orbe tercstre, enconlrando no 
e' pirito do povo 11m não sei 
1l ne de maravilhoso, pa lhe li­
co. 

Sedissermlls que ｡ｮｬｯＮｾ＠ Du­
monl e o prololypo ela p\'tseYe­
ｾ｡ｮ￧｡Ｌ＠ não erram('sj e que • 
par dessa perseverança eliste' 
uma esmeradissi ma ｪｮｳｬｲｵｾＧＮ＠
af!irmamos a verdade, 

Eia j que se ja nosso lemmá: 
Inslrucção e perseverarn;a, e 
na grande 6l>calada <lo por., 
gresso abrámos nossa ｾｮ､＼ｬ＠ lIt 
Lraballlo. 

WGRS 

COISA 

Um lal rrei Celesli no and<l 
=Iudma,' biblias em PernalO­
buco .. , por llãú poda It . 
mar os ｰｲｯｬ ｣ｳｴ｡ ｮｴｾｳＮ＠ No O Pilo-
1& o aut,)r das fArotas raz 91 
ｳｲｳｵｩｬｬｴ･ｾ＠ commenlarios; 

.Fr i Ceie tino, 
leRramma, cs\á a 

VOa0, ,,()ou mnitO' aHO' 
Correu ｾｉ｣｣｡ Ｌ＠ roi na bom, 
Quiz supptantar, ｮｯ ･ｳ ｰｾｾ＠

O heroe ' ankls Dumonl f 

PM haip, mClls ')OH I ilol'8 
'ão ｾｶｳ＠ pfl. SO dizer lodo 
enJlo afllladll ali ｾｰ｡ｬｬｬ｡､ｯ＠

Escl ･Ｌ･ｊＩＨｬｾ＠ p,'o »al buda! 

Meo ,frilore amados, 
VOIl fullar no Quirinal, 
ｐｾｲ｡＠ vl'r ｾＧ･ｬｬ｣･ｮｴｲｯ＠ a &rígel'll 
1)0 pccrado originai. 

C81CO P&LL •• 
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bllu no ReeUe d .. ｮｫＴＰｾｾＺｬ＠

POrrel CeleaLloo ,. 
qoe qoelma blblll' 
Frei .Dla olltll'.,. 

-co. pro&el&lP. de 
c:Ue prote,lam. com jo " 
do. CORtra a queima d'át 
biblias ... 

Pois se deem por saU.MIos. 
O tal frade e o bispo lo mol­
'o capa,es dll arra njar pr.lr lá 
uma in4ulsio;M e. em Vil' daa 
bibllas, serio queima_ OI bl· 
b1i03. • 

c Um sujeito, dl'pols de r 
qu,) o bispo dI' O:illda manda 
queimar biblia8: 

-I'or isso .... 
-Por ｩｳｾｱｵ･＿＠
-Por isso il li ue o] uando " 

feijão eSlá queimado dizem lo­
go que por ullc passou o bis­
po ..... 

c Um protestanle. 110 necire, 
vendo a '1ul!ima de biblias or­
denada ou presidiua pelo bi3-
(lO: 

-Está-me a parecer que 
S. Malaquias se engauou na 
prophecia .... 

-Como assim? 
-Parece- me que i!lnes ar-

deus não é Pio X; é aqui o sr. 
D. Luiz .... 

c-O ｢ｩｾｰｯ＠ de Olinda, não 
tendo mais blblias para quei­
mar, queimou-se ... 

-Queimou- se ? 
-Quimou ·se com o Has-

.Iocher .• 

Em discurso pror.unciado na 
Camua o deputado Hassloclier 
eeosurou o procedimento do 
c/e r') de Pernaro boco pelo mo­
tivo referido. 

O depu lado pernamf1urllno 
Julio ｾｬ ･ｬｬｯＮ＠ respondendo ao o­
rador, deClarou nã(, ler a ban· 
eada de seu Estado, na cama­
.a, nOlicia alguma d'tlsse facl(}. 
Concluiu dizendo que o gover­
no da Eslado saberá cOlllprir. 
110 assumplo, o seu dever. 

ＭｾＧｲ･ｩ＠ Ceies.... Diavolino 
está armando uma que só ao 
Diauolo occorria. Pelo Vct1'ulllo 
900 ･ｳｾ＠ prov?cando, se pão e 
,,,miln. e quasl parente do nos-
10' VedJoca. 

o frade- diz cobras d lag1r­
los e damna-se quanrlo lhe di­
&em cobrinhas c lag:lI'Li. as. 

-E' que elle é viga rio .... 
-E viga rio que dá. :udo pa-

fa passar um Conlo .... do dllO 

-Eotão o ｣ｃｦｵｾ･Ｚｲｯ＠ di!õe 
flue O IInpal'C'al é uma folha 
mísera el e, na all,çencia do re­
lIaclor-chefe. que e w vira o 
h/nho no lodo I 

... ! ? 
--Que mi3erid r 

-F: a questão polltica I 

t::lII_=== , . _ .. 

• 

la r.a ..... ｾ＠

lo ｴ･ｄｾ［＠
bolbe ｐｯｲｯｄＬｾ＠
ramo •. 

laQ1kos. tinBua lalinam. di 
lil cCruzeiro_, a.ec.tJ udum ｾﾭ
IIno, mul!o propd:e dÍloculSio­
olbus, 

ｅｾｯ＠ et popolus en\'iamo 
feJlcitarionis gran.Jios:.o de,cu­
berLam; ;"Ir/mil! Pvpulos, po I 
ego. Populos go tale mu/lo 
lingua latinam, qui noo ･ｾｴ＠
ｩｮｦｾＱ＠ il ,r linguro fiio Grande ul 
lingum "aeea ｨ･ｾｰ｡ｮｨｬＩｬ｡ＧＮ＠

Ergo, alnicus,l'nLraLe lill!;ua 
latinam cum bonorum dispa­
siciolllhus eL denl13 melhorl­
bus, mas non conru:ldite lio­
guam ctlrn ｬｬｉ｡ｮｯｾ＠ IIlpam, ma­
nos amica qui /auora rt<:s 
male ｌＢｾ￧｡ｴｰ＠ /"ILrm. E,t bOllus 
avÍtiar rum tempori ｰＨＧｲｱｵ｡ｮｾ＠

tum amicas gO'la muito mor­
dere. tantum linglla como re­
pu Lacion i bus. 

In illo tempori qui Jesephus 
Castelloram noo andava Pau­
licéa, nOf! habiamas eDuarte., 
ila este oon habiamus moder­
nus paladinus qui gosta te yi­
dere bu/hm porongo . Josephus. 
post videre Cairo t"I Ma/ta, Xa­
zardh el Egyptus, ressurre­
xiI Íll Lages cum multas Iin­
guOO', recordarpbllnt lemporl 
mylhologlcus. E I ｮ･｣･ｳＬ｡ｲｩｵｾ＠
cDuarLe. facil novoram S. 
Jorge el appellare discussio;-Ji­
bliS s&men Le- linguaru /alina. 
ita esl, linguam ecelesia- Iali­
nus gro. su.> qui facH tramare 
pilasLrum. 

Bonorum Petro. , amicos 
meam, non faeite multo huu­
I !lo. 

Adêo. 
JERRMI 

I ｾＮ＠

U.\1l LlIO DE PORO:'iGO 

o Duarte não quiz mais 
mosLrar o focinho uj') e deitar 
a ｲ｡ｬｬ｡ｾ｡ｯ＠ outra ｾｲｺＮ＠ O Duart • 
Que tarub('m ja 1110 Iroll a I'al­
va é o ｭ･ｾｭｯ＠ Pedro Blrulho 
lJue quer adoplar lambem o 
nome de Duarttl Pedro Barili'lo 
DuarLe. "Cla 56 como um ho­
mem muda de cast:a a,sim 
sem di7.er nada ao bispo. 

o Pedro B:)rulho eSlá furi· 
bUlido e tem chllfildo a C:lllta­
ros nestas ultimos diils. fal/an 
(/0 de tudo e je Lodos purlJue 
não foi nomeado offieial da 
Guarda- acionaI. Ah ! Official? 
E elle que gogta 110tO de eou· 
sas officiaes ! O povo que já 
o chama de (Ja(LPte não IJIJde 
se cOllformar com a preleilcão 
ｩｮｾｵＬ＠ \.:l que ara b,l m rie fJ1.er 
do nome do Vlgario. 

Tem de ficar fei lo cadele. 
M:\s é forçoso elle se co 11 for­

mar com a injustiça, e dizl'F 
que ê para Glorialll Dei majo­
rU/II, como. de repenlp. terá tie 
se conformar com a expu!. in 
que o povo lirl'lt-ndt' f .. zer. E 
que mal irá nbso, SI Sl'Ta pa­
ra felicitatem populo lagea'lae, 

Outro dia o vigarlo aodou 
fazendo uma figura tri te na 
rua, encarapitado em cima de 
um Hocinanle. N'o parecia-se 

O Vigario Ja Parochia. vul- com D. Quixotr, ma com um 
garlJlcnle conhecido [A) lo chis- I(rotcsco 5imio ､ｴＧｳｾｬＧＧｦ＠ Que aS' 
t(l SO appeiildo de Pedro Baro- companhias de c,l\'allinho' 
lho e por sua, proverbiaes le- tralem amarrart(l ao lombo de 
vianlladcs, acarneirou-se com (} um pobre c,lvallo magro. Os 
cUm Espiritv da eRo>giào Ser- extremos:c lQc:lIu. 
rana. pol' causa do alllaDC ba- O Peuro Barulho, l'scanifrado 
do Papa-Alexandre Borgia- comJ um chibal ro losquiado 
que lambem era conhecido por anuava num cal'al/o ma!(ro e 
uas proverbial! ｬ･Ｌｩ｡ｮ､｡ｵ･ｾ＠ e e,canifrauo COlnO e,le me D10. 

ince&/uolidadC,t. Calhou di I'i namen te! • 
ｾ＠ Mas o que é ｭ｡ｬｾ･ｮｧｲ｡￧｡､ｯＬ＠

Agora já o tal premio-a é que o povo pensou que era 
gorda manjuba de 4-0u 000 um palhaço &nnunciando um 
q uc o vigatio, oom sua provei' e pili,l/lr.tIXJ, 
bial carldarle ｰ｡ｲｾ＠ com a. vida I hi I Pedro! 

Viclando coa 
E 00 mel lU al*-4 ....... 

o .0Ul dI! loferoa! 
Na (ort.la dla;am Iam"'. I 

BAaULRO. 

PLAGIO' 
Um il/u Ire amíg'l chamou, 

Ou ' ｬＡｬｬｉｲｵｾ＠ dia., a IlO:J ｉｬｬｾｮｾ＠

çà'l para, na phrlllt' d.:IIe, um 
Ot'Sd vergonhado ｊｬｉｾｧｩＱ＠ qOl', 
com ded ica to ria engrllssalívas. 
esta .I'ndo po blicada lia im­
ｉＧｲｴＡｮｾ｡＠ loral. T"mos muito io­
Icrc __ e I'm altlllhar a gralha. 
qJC anJa etlfcHaodo-se com 
ptnnus de patã&. pelo ｱｵｾ＠ u­
mos 11 frr igoar o ｦ［ＬｾＱ｜＠ fIara \lOt' 
á. amostra a cal va d,) ＱＢ＿ｉｾｲ｡￧｡｜ｪｯ＠
e audaclUsl) plagiArio. 

ECIIOS WCAES 

Da Capilal do Eslad" che· 
garam o' no 90S amlg To­
lIell Le Coronel Âotl'''jo Ribeilo 
dos. anlM, t· .uppleltle do 
JtllZ de Dirl'ilo; Capot. f.rOl'sto1 
ａｵｧｵｾｬｯ＠ Nl'ves, acompanbada 
de ｾｏｬ＠ genlil irmã. a ｳ･ｯｨｏｬｩｾ＠
la Zulmira Neves; Dr. Jaciolho­
l\laLtos, illuslre ｲｯｬｬ･ｾ｡＠ da Re­
gião Serr na. 

para o mesmo tlOnfo parli­
ram os noss(\s amigos Teoen· 
ｴｾ＠ C(lfOTlt'l Emiliano Ramos fi 
J ｾ･＠ Antunes LIma de Je uSo 

.c 
A' 7 do corren Le completom 

mais um anno ､ｾ＠ exisle lcia O' 
ｮｯｾ＠ o alJ!igo Tenente Corooet 
Arronso da "Iva RIlJeirO'. 

-A' 9 a esma. ･ｴｉｾ＠ da 
ｮｉｉｓｾｏ＠ amigo Capm. loto FrtIl­
ｃｉｾ＼ＺＨＩ＠ de Arruda. 

Acha-se acamado. del-dl' de' 
m u itliS li ias o JOH' Ul f'ran.:i o, 
filho do l\lajor Jllão AUI' lo' 
'a vier Nc\'es. bomado loUedOr 

ｉｬ･ｾｬ｡＠ cluade. 
e : 

De Floria oolJOl i 
com a ua Exma. 
major VlclM AIH'S 
()epu lado ｅｾｬｩｬｬｬｯｬｬｬＮ＠

relf1'dSolf , 
fali. ｩｬｩｾ＠ o 
de BTÍlo( 

Em ･ｬｬｏｾｩ｣ｩｴｬ＠ de SUl prma--
ｾｯ＠ ｾ･ｧｵｩｵ＠ para o p"j O' 

capm . . :lblllini. 
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No dia it del·era. !Iejluir I Da I'alhoca. ｡｣ｨ｡ＮｾＮ＠ enlre 
p:ara Flo-,anopnli.. 100,1,' ir" ｮ￳ｾ＠ o jovem Cyrito \ lelra. 
li" umll " fUIlCõ I, HI{'l 
l!IIra QU COI ullllll:IIIlI'Ill> ' ll ' S 
meado o ｮｯｾ＠ IlIu ｉｲｾ＠ ｡ｬｬｬｬｾＧ｜Ｎ＠ Tpm p$l:u:!o. enfermo o r. 

e dl.Unclo hachalel JU\,l'ncio Küche. For l'tlldooela U nitH'r'sitlad_
m Patlua (Italia) com diploJ- f 

ma legalisrulo pelo Exmo. I 
sul Geral elo BraziJ, ,-/l-

I.Ir •. ｾｭｬＧｲｩ｣ｯ＠ Cal'cllMnli ､ｾ＠ Bar­
ro- RalJello. • 

ｅｾｉＬ＠ I' rn Ir nós o no, o 

ｾＨｉ＠ di I 11 

] . , 1 \ I' • 

ralh, , . 

ｾ＠ p:a g 'm, por p"la ｣ｩ､｡ｬｩｾＬ＠
Ih'emos o prãzpr de C<lmpn­
menlar o no. ·o ｩｬｬｵＺｬｲｾ＠ ,IIUlgO 
Ctolarlo Ｂｩｮ｡ｬｬｾｮｉｐＬ＠ op 'ro 'o su­
ｊｬ･ｲｩｮｌ･ｬｬ､･ｮｬｾ＠ do Municipio de 
S. Joaquim. 
ｔ｡ｭｾｭ＠ na cidade estev!! 

algun dia. duranltl o qual'S 
e 161'e no exerclcio da SuPt' 
rinlen'dencia, o Coronel Beli­
aarlo lIamos. 

DEPUTADO JOÃO ÇO f A 
Com !óD.l Exma. Familia 

ctll'gou no dia t \ da Cd pllal 110 
L-lado, onde fora ' ' •• mar paI 11' 
1103 Irabalho do vtOltre:. I o 
II0,SO IlIu Ire aOl ig 1 Tenenle 
Coronel João C;c' la 

Tambem com Da Elma. 
Família, chegou da l'a lhOÇã o 
n so digno amigo lelpgra­
pbi la Artbur Tupynamb.i. 

J:,tã Il{\ e1ercicio do cargo 
de luiz. de PaI. o nosso amigo 
"pm. Abilio de Car.albo. 

-
Est, enlre nó-, o nu'o 3-

mi'go Capm . Jose : eralim Ao-
1UOl S, negociaule 00 Paioe l. 

60 

Jl gre soo de Curi Iyl>anos o 
nosSo) amigo jor João de 
f;a-stro Junior. 

ralrete-u a .\. do ｲ ｯ ｲｲ ｴＧ ｮｬ ｾ Ｌ＠ a 
e p85a. de 9.30 aw igo Juão 
I..conof, 

€sli veram n 'es kl cidade os 
J\ .-03 amigo, C&PIB. JO 'é 

. Zeferino Ne c , MaMei AUl(u _ 
t> Nevt's e Jol'iU(t A'fI1 fies. 

1\etressaraÚl da Ç3pífat db 
J.éfaM"os nossos amigo . Luiz 
St:bmitlt, ｾ｡ｬ､ｬｮｮ＠ Ft:l1a! e Ma­
Doei ｉＩ･ｲ･ｾｲ｡＠ Gomes. 

Jl 

3nl/;!O " ,coflabllr dor 
G- ntl l Vieira BOII:\!!. 

If>sidente em Roma, /l. pgla'1J 
1IIorili sima ltlspcctOl'la de . 

lIygiene do Estado de Sunta,g 
Catliarilla. 

logoaria na rua lIIaIl'flIIII 

doro, em casa da 

Góss onde pode ｾｲ＠

para os myslerea 
PUBLlCAÇOES APEDIDOs 

PROTESTO 
Ju lio Hcid rlch, .ocio--condo­

mino de uma graode parte nas 
terras deDominada •• Campina 
dos Llnhares. a qual se acha 
em commum com oulros secios, 
ｰｲｯｴ ･ ｾｬＺｊ＠ contra Wdo os aclas 
altenlalorio que dil'ersos coo­
dominos estão c,lmmellendo 
n'aq uellas lerra , desfructando 
desporporcionalmente a mes­
ma cam p/na e espeeialmen te 
con Ira a u urpação que o r. 

Oiw aonos de pralica DO 
u pital laior de Padua (lIa­

lia), de cliniM ml'dÍl:o e cir­
rurgica. e ecutabdo opera­
tOe de alta Cirrurgla. 

-Cura radical da hernia 
pelo melhodo do Pror. Bas­
sini, adoptado nas ｣ｬｩｾｩｍ＠ e.H 
110 pilaes da Ita/la, Pam, ｂ･ｲｾ＠
lim, Vieona. New- York, Bu-,o 
enos-Aires e S. Paulo (Br- 1) 
zil.) 

-Operações oLstetricase 
mole lias do utero em geral 

!1! -Cura rapida da YPHI­
LI com o melbõdo do pro. 
Searenzio. 

MEDECINA GERAL 

TeOI(\/Jjo da ｾｉｯｬｴ｡＠ pr6tende m- P!lde ser procllrado na 
zer, e labeleccotlD ahi um eu- Pbarmacia d'ACAMPORIt oUtH 
g l' nho de erra. para d6' ralçar ｾ ｯｾ＠ lIua .prosrria residenCia,!& 
I} tleStragar a madeiras de l!l i. Mo e La Cidade. 

m&õoOO MeB ｾ ｭ＾ｐＹ＠ ｆｊＺ ｾ＠ m> O prOle l.Jn1e eslá dando os I 
pa 'o con"lOientes para en- ｾ＠ ••• &,.. .. 

. h . J ' . I ' -}ISS eamlll ar a dIvisão uú!cla e 

por I so ･ｾｦｬｴｲｯ＠ qDeos inlerres- I ｓａｂ￀ｾ＠ RAULl'YEIRA 
sados aguardt:m aquelle aclo ' 
para depois cada um des(ruclar 
sõmeote a seu. 

MAGNIFICA ESS NelA 
PARA TODOS oS USOS -- . 

E,p.olno. Gont" .. 

fissão. Promene moallll 

preço e maxlma 

trabalhos. 

Pedindo a proteqlo 

peita \'cl pu blico gara",. 

or a lis(nção a todOS 

procurarem. 

Lages, {2 de Selemllra 

1903. 

---->()C> __ _ 

CA NTElno 
E culplum em ptd,. 

Contlnuám sempre _ 
labelecimento prompto á 
cutar qualquer 
ｾ＠ ua arte .. 

MAR Moi\i 
'Fem em' deposito pedtl 

more para Ijlttreiros 
e faz por preço modlco, 

O proprietario da PHAR JACIA ｐｒｏｇｒｾ＠

LAGEANO 

Nâo de paclla- e rtleei-tas de 

(acullativos e oem veOde-s! 

QU&IM ADURA8, Ill'ÊVRALOIA8 

CONTUSORS,tiARTftROS 
EIlPIGEHS, PJNNOS, CASPAS 

:a::. p J.n:haliil 
RHEClMi TlSMO,liARDAS 

4ôr de cabeça 

' suppra pfOUlt'tCe Ｈ｡Ｗｾｲ＠ (UdI'1I 
prlcho.amentl', colloca ... 

lugareS', e tud O pelo m 

preparados e drogas nado a 
quelD quer Eeja, senda que o 

ｰｲｯｰｲｩ ･ ｾｲｩｯ＠ é le'ado a uzar ･ｾ＠

13' medida pelo ab\JSt de muitos 

oão saldareíD st1a·s conta'.! jâ 

muito anUga • A vi.ia para evi­

tar decepçõe't, e pata que oio­

gue!:! allegue desconhecer dita 

medida. Vende- e ó a dinhei­

ro a prtço re umldLslmog. 

ｵｧ ｾｾＬ＠ f t Ile Abril de f 003 

[uiz d'Acamporaó 

• 
ｍａｃａｒｒￃｾ＠ LAGER 'O 

OH.A.GAS, RtrGAS 
nI.!WallTOS. Kl\UpÇlI DA. HLLB 

E 1I0lDEDURAS DE INSEDTOS 

, , ... Im lodo I li !rllarir\ . 
, Cuu 4, Perf .. aciu 

rato possivel, comtankl 
freguez leta' o dinheiro. 

... THYMOll NA "'''11''''''" 0&0 dei.. 6W'uaar & 

S-"'JULICI ｾ＠ V.Iam ... 

jBOIfOHITES'wr "ellm! ........ 

ＮｾＮｳｴｾｾｾｾｾＮ＠

PILULAS PURGATIVAS 4=-__ ＬＮＮＮＺＺｾｾ＠
de Rauliveira 

• CfI\ .&.KIlXTIl ｔｾｾＮｔＮＦＮｾＸ＠ 'A 
ESTAS PILuLAS SÃo AS ONlcn ." 

QUE SUBSTITUEM CO'" i 
VA NUOR'>I 05 PtJ ROAT I"OS 

ｾ＠ DE OLEO DE RICINO E OUTROS, 
ｾ＠ 17 ANNOS DE BOM tXITO 

t'J allesfào a sua eITicacla ccntra a& 

Está ｾＨＨｲ＠ ado no Cal'torio 
do Rilll Im ch i1, o editar ､ｾ＠
proclatna p3ra o cazamento 
ti\il, do Ci.1 dão José Luca 
Dias COm dou a Maria Lúlza 

Am3l'ello em K-: 2000 

'nr.rmldldes do .stomago 
tlC.do. IlIl .... loo.; cur'. taÕlb.m 

Â oYSPXPSu ., JNbw&STI O' 
lJalsl o D. VENTRA. API'aCçôu 

'IODOZfOAS PELA BILIS 
.app' .... o ... regna ... lIualll.r" 

vertigeM, lonluraB 
ＢｙｏｾｏｐｉＧｉａｓ Ｎ＠ ｈ｛ｍｏａｾｈｏｉｏａｉ＠

(}rJl ,cGI,!aUo, de appcllle, ･ｾＮ＠

alba . 

c «cah3' H\O'I 
Maearrat> branco em caixa (201) 

ｾ＠ « ｾＺ＠ f60r 
Proprieta rio 

Antonl dolpho Waltrick. 

, ..... 
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